
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
A Bíblia é a Palavra de Deus semeada 
no meio do povo, que cresceu, cresceu 
e nos transformou, ensinando-nos viver 
um mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. Nos reve-
la o caminho a seguir. Só no amor partilhan-
do seus dons, sua presença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, e forma-
mos o reino de irmãos. E a Palavra que é 
viva nos guia e alimenta a nossa união.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa). 
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de bonda-
de, que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a heran-
ça eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 9,13-18)
Leitura do Livro da Sabedoria.
13Qual é o homem que pode conhecer os 
desígnios de Deus? Ou quem pode imagi-
nar o desígnio do Senhor? 14Na verdade, 
os pensamentos dos mortais são tímidos e 
nossas reflexões incertas: 15porque o corpo 
corruptível torna pesada a alma e tenda de 
argila oprime a mente que pensa. 16Mal po-
demos conhecer o que há na terra, e com 
muito custo compreendemos o que está ao 
alcance de nossas mãos; quem, portanto, 
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investigará o que há nos céus? 17Acaso al-
guém teria conhecido o teu desígnio, sem 
que lhe desses Sabedoria e do alto lhe en-
viasses teu santo espírito? 18Só assim se 
tornaram retos os caminhos dos que estão 
na terra, e os homens aprenderam o que te 
agrada, e pela Sabedoria foram salvos”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (89(90))
- Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para 
nós.
- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quan-
do dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” 
Pois mil anos para vós são como ontem, 
qual vigília de uma noite que passou.
- Eles passam como o sono da manhã, são 
iguais à erva verde pelos campos: De ma-
nhã ela floresce vicejante, mas à tarde é cor-
tada e logo seca.
- Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai 
ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-
-vos! Até quando tardareis? Tende piedade 
e compaixão de vossos servos!
- Saciai-nos de manhã com vosso amor, e 
exultaremos de alegria todo o dia! Que a 
bondade do Senhor e nosso Deus repouse 
sobre nós e nos conduza! Tornai fecundo, ó 
Senhor, nosso trabalho.

8. SEGUNDA LEITURA (Fm 9b-10.12-17)
Leitura da Carta de São Paulo a Filêmon.
Caríssimo: 9bEu, Paulo, velho como estou e 
agora também prisioneiro de Cristo Jesus, 
10faço-te um pedido em favor do meu filho 
que fiz nascer para Cristo na prisão, Oné-
simo. 12Eu o estou mandando de volta para 
ti. Ele é como se fosse o meu próprio co-
ração. 13Gostaria de tê-lo comigo, a fim de 
que fosse teu representante para cuidar de 
mim nesta prisão, que eu devo ao evange-
lho. 14Mas eu não quis fazer nada sem o teu 
parecer, para que a tua bondade não seja 
forçada, mas espontânea. 15Se ele te foi 
retirado por algum tempo, talvez seja para 
que o tenhas de volta para sempre, 16já não 
como escravo, mas, muito mais do que isso, 
como um irmão querido, muitíssimo querido 
para mim quanto mais ele o for para ti, tanto 
como pessoa humana quanto como irmão 
no Senhor. 17Assim, se estás em comunhão 
de fé comigo, recebe-o como se fosse a 
mim mesmo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 14,25-33)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Fazei brilhar vosso semblante ao vosso ser-
vo e ensinai-me vossas leis e mandamen-
tos!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 25grandes multidões acom-
panhavam Jesus. Voltando-se, ele lhes dis-
se: 26“Se alguém vem a mim, mas não se 
desapega de seu pai e sua mãe, sua mulher 
e seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até 
da sua própria vida, não pode ser meu dis-
cípulo. 27Quem não carrega sua cruz e não 
caminha atrás de mim, não pode ser meu 
discípulo. 28Com efeito: qual de vós, que-
rendo construir uma torre, não se senta pri-
meiro e calcula os gastos, para ver se tem 
o suficiente para terminar? Caso contrário, 
29ele vai lançar o alicerce e não será capaz 
de acabar. E todos os que virem isso co-
meçarão a caçoar, dizendo: 30‘Este homem 
começou a construir e não foi capaz de aca-
bar!’ 31Ou ainda: Qual o rei que ao sair para 
guerrear com outro, não se senta primeiro e 
examina bem se com dez mil homens pode-
rá enfrentar o outro que marcha contra ele 
com vinte mil? 32Se ele vê que não pode, 
enquanto o outro rei ainda está longe, envia 
mensageiros para negociar as condições 
de paz. 33Do mesmo modo, portanto, qual-
quer um de vós, se não renunciar a tudo o 
que tem, não pode ser meu discípulo!”
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.



12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente)
1. Por todo o Clero ao serviço do povo cris-
tão, pelos fiéis que desejam imitar Jesus em 
pobreza e castidade e pelos que tomam a 
sua cruz para segui-lo, oremos.
 - Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.
2. Pelos homens e mulheres preocupados 
com a justiça, pelos que se consagram à in-
vestigação da verdade e pelos que têm de 
fazer escolhas decisivas, oremos.
3. Pelos que vivem sobrecarregados de tra-
balho, pelos que procuram um amigo que 
os acolha e pelos casais cristãos em dificul-
dade, oremos.
4. Pela nosso país, que recorda a sua Inde-
pendência, pelos os que são excluídos de 
nossa sociedade e para que nós ,cristãos, 
possamos  escutar o seu grito e tornarmos-
-nos seus porta-vozes, oremos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As mesmas mãos que plantaram a se-
mente aqui estão. O mesmo pão que a mu-
lher preparou aqui está. O vinho novo que a 
uva sangrou jorrará no nosso altar!
A liberdade haverá, a igualdade haverá. E 
nesta festa onde a gente é irmão. O Deus 
da vida se faz comunhão! (bis)
2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. 
A luz acesa é fé que palpita hoje em nós. 
Do livro aberto o amor se derrama total no 
nosso altar!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira pieda-
de, concedei-nos por esta oferenda render-
-vos a devida homenagem, e fazei que nos-
sa participação na Eucaristia reforce entre 
nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu 
e da terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela 
vossa Palavra criastes o universo e em vos-
sa justiça tudo governais. Tendo-se encar-
nado, vós nos destes o vosso Filho como 
mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. Ele 

é o caminho que conduz para vós, a verda-
de que nos liberta e a vida que nos enche 
de alegria. Por vosso filho, reunis em uma 
só família os homens e as mulheres criados 
para a glória de vosso nome, reunidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos an-
jos e dos santos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo † e o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso filho, nosso salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!



Pela participação neste mistério, ó Pai todo-
-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes 
à imagem de vosso filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Cesar, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo.
- O vosso Espírito nos una num só corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, à luz 
da fé, saibam reconhecer os sinais dos tem-
pos e empenhe-se, de verdade, no serviço 
do Evangelho. Tornai-nos abertos e dispo-
níveis para todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no caminho 
do vosso reino.
- Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós co-
nhecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com São José, 
seu esposo, com os Apóstolos e Mártires e 
todos os santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
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Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Quem não toma a sua cruz e não vem 
atrás de mim, nunca ele poderá ser meu 
discípulo, não pode seguir-me assim!
1. Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não fique envergonhado... Já que é justo, 
me defende: Sei que vou ser libertado. Vem 
ouvir a minha voz, eu estou angustiado.
2. Vem, me mostra a tua face a brilhar de 
compaixão. Tua bondade é sem tamanho, 
tens um grande coração. Os que em ti pro-
curam abrigo, os que buscam, encontrarão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nutris e fortificais 
vossos fiéis com o alimento da vossa pala-
vra e do vosso pão, concedei-nos, por es-
tes dons do vosso Filho, viver com Ele para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Senhor nosso Deus, enriquecei vossos fi-
lhos e filhas com tesouros de vossa mise-
ricórdia e concedei-lhes paz e segurança 
para que, exultando em ação de graças, 
com alegria vos louvem. Por Cristo, nosso 
Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
- Graças a Deus.


